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Editorial

Step by Step
Passo a passo, nossos colaboradores estão conse-

guindo bater suas metas, e tudo indica que fecharemos 
2014 com chave de ouro.

Até o mês de outubro, conseguimos atingir 40 mi-
lhões de depósitos, nossas operações de crédito supera-
ram os 60 milhões, nosso patrimônio liquido já ultrapas-
sou os 17 milhões e os ativos 98 milhoes de reais, o que 
confirma a nossa previsão da cooperativa atingir os 100 
milhões com consistência, ingressando assim no seleto 
grupo das cooperativas ”Porte 3 “. 

Muito embora o Banco Central já esteja desenvolven-
do uma nova classificação com base no patrimônio liqui-
do, o que seria sem duvida uma classificação mais real.

Com todos esses números, vemos a consolidação de 
nossa cooperativa e a perspectiva de terminar 2014 com 
um resultado em torno de 3 milhões de reais, o que seria 
um ótimo presente aos nossos associados, celebrando 
seus 20 anos de existência.

Paralelamente a tudo isso, estamos com dois PAs em 
andamento, Indianópolis e Av. Senador Melo Viana, pro-
vavelmente com inauguração até março de 2015.

Indianópolis é um PA que será inaugurado pratica-
mente consolidado, pois já tem mais de 200 associados 
filiados que trabalham com a cooperativa. E o PA Melo 
Viana, que pelo estudo econômico-financeiro da Credi-
minas, é a região mais promissora de negócios no muni-
cípio de Araguari. 

Tudo isso está sendo implantado com bastante crité-
rio, com parcerias na construção das agencias, para não 
impactar muito os custos da cooperativa.

Meus agradecimentos a todos os colaboradores, que 
tem desempenhado seus trabalhos com extrema dedi-
cação e aos associados por concentrarem seus negócios 
na cooperativa; pois a cooperativa é de todos nós.

Um grande abraço a todos, boas festas com seus fa-
miliares e um feliz 2015.
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2015 será o “ANO INTERNACIONAL DA LUZ”, 
segundo a UNESCO - Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
para ressaltar a importância da Luz e das tec-
nologias óticas na vida do ser humano, para o 
seu futuro e desenvolvimento da sociedade.

2015 para todos os brasileiros será um ano de 
luta, consciência, determinação e conquistas.

Nós do SICOOB ARACREDI, como todos os 
associados estamos acostumados a enfrentar 
qualquer batalha e nela enxergar as oportuni-
dades, mesmo quando o tempo e o momen-
to se apresentam adversos.

No cerne do cooperativismo, na força de 
sua solidariedade, no apoio de nossos filiados, 
construímos, dia a dia, ao longo de vinte anos,  
esta sólida Cooperativa de Crédito que conti-
nuará ao lado do produtor em quaisquer cir-
cunstâncias, sejam elas favoráveis ou não.

É por acreditarmos no Brasil, na força de nos-
sos associados e no SICOOB ARACREDI que 
inundados de otimismo desejamos a todos um 
FELIZ NATAL e 2015 REPLETO DE SUCESSOS.

A diretoria e colaboradores.

Mensagem de Natal
2015 - ANO INTERNACIONAL DA LUZ
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Mal se encerrou a safra 2014 e a 2015 já está a todo vapor, 
produtores com ânimos renovados com as perspectivas de bons 
preços para a próxima safra e também com a chegada das chuvas, 
que atrasaram, mas chegaram em quantidade satisfatória.

O resultado da safra 2014 já foi apurado e o que se nota é que 
mesmo com o preço do café, em alta, na reta final da colheita, mais 
uma vez o produtor levou uma rasteira do mercado, tendo que 
entregar seu melhor produto em preços baixos, em função da co-
mercialização antecipada realizada em 2013, com valores entorno 
dos R$ 390,00 a saca.

 Mais uma vez nossos produtores vivem momentos de refle-
xão, pois o mercado e a perspectiva de preços parecem ser ani-
madores, por outro lado não se sabe ainda até onde a estiagem e 
as fortes temperaturas em conjunto com chuvas no mês de Julho 
afetaram a safra que está na árvore.

Para aqueles que pretendem fazer grandes investimentos e 
comercializações futuras talvez fosse momento de se fazer uma 
avaliação de sua safra pendente nos seguintes parâmetros: 

Quantidade e qualidade, uma vez que as chuvas ocorridas no 
mês de Julho, apesar de ser extremamente importante para as la-
vouras e isso não podemos negar, fez com que a lavoura de café 
emitisse floradas desuniformes, facilitando o ataque de doenças e 
prejudicando no futuro a colheita de um produto com alto padrão 
de qualidade.

E pensando na safra 2016, começamos com o “pé direito”, pois 
as chuvas que chegaram além de ser indispensável para a safra de 
2015 é de extrema importância para definir como será a safra de 
2016.

Confiem em seus futuros.

Boas festas e bons negócios em 2015.

Perspectivas para o café

por Sidney A. Peroco
Consultor
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Depois de uma ano com volume de chuvas baixíssimas, finaliza-
mos uma colheita em meio a uma turbulência justificável no merca-
do de café. Problemas sérios com o déficit hídrico em toda a região 
produtora de café, principalmente no sul de minas onde temos  o 
maior volume de arábica, deixou o mercado muito nervoso, osci-
lando perto dos 1000 pontos nas bolsas e em reais chegando a do-
brar de preço. O problema existe. É fato. Agora, quanto prejudicou a 
próxima safra e até a de 2016 ainda é uma incógnita. Como sempre 
as opiniões são diversas, o que é natural. Não vou entrar aqui em 
termos técnicos para tentar chegar nesse ou naquele número numa 
quebra de safra já anunciada. A questão é: QUANTO QUEBRA?

Nem os mais experientes profissionais (e olha que temos muitos 
e muito bons ) arriscam números, O mercado está ávido por núme-
ros que humanamente é impossível chegar agora.

Tempo, a falta de chuvas. Aumentou  e muito o número de la-
vouras reformadas (esqueletadas, recepadas, etc.) Teremos que es-
perar janeiro, talvez fevereiro do próximo ano para se ter uma idéia 
mais exata desses números. Em Dezembro já teremos os  números 
de exportação que são números exatos. Teremos estoque de arma-
zéns que ficam muito perto da realidade; E um número aproximado 
do consumo interno. Chegaremos então perto do volume de safra 
colhida neste ano. Pelo menos um número mais confiável. O merca-
do vai ler isso. Os Chumbinhos estarão mais definidos no pé de café. 
Mas penso ser esse ano ainda mais difícil fazer qualquer previsão de 
preços futuros. Pessoalmente não acredito em preços muito mais 
baixos aos praticados pelo mercado no momento. Se fosse apostar, 
apostaria em preços talvez até um pouco mais alto do que praticado 
agora. Não sabemos em que nível vai ficar o dólar.

Devemos lembrar que o mercado consumidor tem também, 
seus mecanismos de proteção contra preços muito altos, como por 
exemplo o Robusta/Conilon podendo valorizar mais que o Arábica 
uma vez que, já chegaram perto de 40% dessa variedade em seus 
blends por se tratar de café mais barato. E outras coisas mais como a 
economia desacelerando etc.

O mercado vai ficar muito atento à safra a ser colhida em 2015. 
O problema está ai. deve haver um aperto na oferta. Os armazéns 
estão lotados. Existe café. É suficiente para atravessar 2015?

Façam suas apostas.

Que venha 2015 com saúde, paz e harmonia.  

MERCADO DE CAFÉ – Araguari - MG;

Novembro    – R$ 550,00;

08/12/2014  – R$ 490,00.

MERCADO CAFÉ FUTURO

Fechamento – outubro de 2014

Safra 2015 – R$ 550,00;

Safra 2016 – R$ 640,00.

Valores máximos negociados em Araguari – MG.

CAFÉ: Clima e safra devem sustentar preço

por Marcos S. Figueiredo
Brascafé Armazéns Gerais
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Com muito entusiasmo o SICOOB 
ARACREDI e COOCACER promoveram no 
sábado, 6 de setembro, o “Dia C” - Dia de 
Cooperar 2014.

Quem passou pela praça Getúlio Var-
gas no centro da cidade, percebeu um 
cenário bem diferente. Diversas ações 
aconteciam em prol do ”Dia C” - Dia de Co-
operar, num clima de solidariedade e co-
operação. Os que ali estiveram puderam 
apreciar as diversas atividades como apre-
sentações musicais com Bandas e Artistas 
locais, Professores e alunos do Conservató-
rio do Municipal de Araguari-MG, Rua de 

lazer, Prestação de Serviços Comunitários, doações de cestas básicas  e muito mais. 

O Município de Araguari marcou sua forte presença pelas participações de diver-
sas Secretarias Municipais: Ação social, Meio Ambiente, Governo, Desenvolvimento e 
Turismo.

Como nas edições anteriores a Secretaria de Saúde através de equipe médica e de 
enfermagem realizou no próprio local Exames de Papanicolau, entre outros.

A Equipe da Defensoria Pública prestou Serviços de Assistência e Orientação jurídi-
cas a pessoas de baixa renda.

Na Rua de Lazer os brinquedos infantis fizeram a alegria e a integração social das 
crianças presentes, complementadas pelo prazer de saborear os lanches patrocinados 
pelas empresas EBBA, ARALAT, JOSÉ RICARDO – AÇOUGUE 03 IRMÃOS.

A UNIPAC realizou através de Professores e alunos as seguintes atividades:

a) Cursos de Medicina, Nutrição, Farmácia e Enfermagem: exames de Dosagem de 
Glicose, Controle de Pressão Arterial, etc.; 

b) Cursos de Pedagogia, Contábeis, Direito, Administração, Sistema de Informação, 
Educação Física: informações pedagógicas, orientações profissionais e sociais às famí-
lias interessadas. 

A APROAMA mais uma vez participou do evento oferecendo animais (cães e ga-
tos) para adoção e o BATALHÃO MAUÁ fez uma belíssima exibição com seus cães 
adestrados.

A manhã terminou com a entrega de 540 cestas básicas (06 toneladas de alimen-
tos) às famílias carentes cadastradas por diversas entidades assistenciais dos municípios 
de Araguari e Indianópolis, ação esta, inteiramente patrocinada através de doações de 
associados do SICOOB ARACREDI.

O Dia de Cooperar “Dia C”, tem a missão de ajudar as pessoas a transformar suas 
vidas e o objetivo de alcançar um mundo mais justo, com pessoas mais felizes.

 “DIA C” - DIA DE COOPERAR
“Secretárias Municipais, UNIPAC, BATALHÃO MAUÁ, Associações, Associados e Funcionários 
das Cooperativas SICOOB ARACREDI E COOCACER se juntaram em grandioso evento de so-
lidariedade e responsabilidade social”.

Indianópolis - MG.

Indianópolis - MG

Agradecemos aos parceiros, patrocinadores, associados e colaboradores pelo apoio na realização do “DIA C”.

Bom Natal, paz e saúde em 2015 - Nívia Eloisa M. Silva

Patrocinadores do DIA C
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Doações - “Semente esperança” - Cestas básicas e Nutren Orientação jurídica a pessoas de baixa rendaVoluntários -  Noite do macarrão - Arrecadações

Distribuídas 540 cestas básicas UNIPAC - Alunos e professoresLançamento dia de Cooperar 2014

Doadores - Zé Carlos - Zé Ricardo Noite do macarrão - Arrecadação de recursosMaria Eduarda A. V. Santos, 8 anos - Doadora de cabelos

Doação Medalha Milagrosa Doações de toalhas, lençois.Casa do Caminho

Fanfarra Escola José Carneiro da Cunha Batalhão MauáAsilo São Vicente de Paula

Colaboradores do DIA C
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Pela primeira vez foi efetuado convite oficial para as espo-
sas dos participantes cujas presenças foram saudadas e enal-
tecidas na abertura do seminário, pelo anfitrião.

Em mensagem aos participantes o Sr. Alberto Ferreira, Pre-
sidente do Conselho de Administração assim se pronunciou: 
“Para acompanhar as mudanças domercado e as exigências 
dos associados é preciso evoluir as estratégias, expandir o 
conhecimento do nosso negócio, aprimorar a forma de se 
relacionar e atuar no mercado. E as nossas lideranças são os 
principais elementos para promoverem, efetivamente, esta 
transformação. Embasados nisso, ao idealizarmos o Seminá-
rio 2014, adotamos como tema central: INTELIGÊNCIA COO
PERATIVA: Evolução Estratégica de Líderes”.

O evento foi dividido em 05 blocos: 1) ABERTURA – PA-
LESTRA: O MUNDO MUDA. A PALESTRA MUDA – Prof. Dado 
Schneider – Mestre e Doutorem Comunicação pela PUC/RS; 
2) CENÁRIO ECONÔMICO – DEBATE coordenado pelo Jorna-
lista Ricardo Boechat, Âncora do JORNAL DA BAND, mediando 
as opiniões dos Senhores Demétrio Magnoli, colunista da FO-
LHA DE SÃO DE PAULO e Afonso Bevilaqua– Prof. Do Depar-

tamento de Economia da PUC – Rio e Ex-
Diretor de Política Econômica do BACEN de 
2003 a 2007; 3) PALESTRA – O FUTURO DO 
DINHEIRO – Fábio Gandour– Médico, Espe-
cialista em Cirurgia Pediátrica e PhD em Ci-
ências da Computação – Universidade de 
Stanford - Califórnia – USA; 4) PALESTRA – 

CONSTRUINDO O FUTURO DO SICOOB SISTEMA CREDIMINAS 
– Sérgio Cordioli – Engenheiro Agrônomo e Mestre em Eco-
nomia Rural, Consultor Metodológico e  5) PALESTRA EQUILÍ-
BRIO MOTIVADOR – Circo Grock – Nil Moura – Artista  Circense 
e Empresário, Representante Nacional dos Circos pelo Minis-
tério da Cultura.

Com o Tema “O Mundo Muda. A Palestra Muda” o Prof. 
Dado Schneider deu um verdadeiro show com início inova-
dor, mudo, apenas gesticulando e assoviando, nos momentos 
em que desejava chamar a atenção do público, entre a transi-
ção de um e outro slide.

O título e os primeiros 35 minutos de sua palestra é uma 
extraordinária metáfora e quebra de um paradigma: alguém 
já tinha visto uma palestra aplicada sem palavras ou por um 
“MUDO” e conseguindo consolidar sua mensagem sem ruídos 
de comunicação?

A mensagem então é: se o MUNDO MUDA, A PALESTRA 
PODE SER MUDA. 

Em cada slide apresentava um desenho ou mensagem im-
pactante em relação às mudanças de comportamentos, atitu-
des, costumes e relacionamentos. 

Na segunda parte de sua apresentação passou à comuni-
cação verbal e saudou a presença no Seminário de algumas 
crianças da geração “Z”, como importante metáfora das mu-
danças e que ajudaram a reduzir a média de idade do respei-
tável público; não fosse isso, seria um auditório secular ou do 
milênio passado. 

Enfatizando os grandes desafios de relacionamento que 
enfrentaremos com associados, cada dia mais exigentes, in-
compreensíveis, sem compromisso com a fidelização e ques-
tionadores, nos lembrou que a sobrevivência das cooperativas 
passa pela renovação do quadro de associados e que em mais 
10 ou 20 anos serão compostos em sua maioria pela geração 
“Z”.  Lembrou que “para os nascidos na geração “Z” os pais não 
são mais fontes de informações, são crianças que já sabem 
tudo, mas do que os pais. É preciso aprender com elas e utili-
zar os mesmos meios de comunicação que elas usam. Serão 
os associados do futuro. Mudaram os associados, os clientes e 
os concorrentes”

 
Foi realizado em Araxá-MG, nos dias 26, 27 e 28 de novembro de 2014 a 10ª. Edição do Seminário das Cooperativas de Crédito 
do Sicoob Sistema Crediminas.

(34) 2109-8900

Inteligência Cooperativa: 
EVOLUÇÃO ESTRATÉGICA DE LÍDERES 
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Foi com certeza o momento épico do Seminário, sendo 
muito oportuno o debate econômico em razão do delicado 
momento da Economia Brasileira, “quando não há mais ne-
nhuma dúvida de que a Presidente Dilma foi eficaz em pro-
duzir o pior cenário para Governo ao conseguir reverter a tra-
jetória de crescimento de Brasil”, disse o Sr. Afonso Bevilaqua. 
Segundo o Ex-Diretor do BACEN: “culpar a crise externa não 
se justifica, houve muitos erros de diagnósticos na condu-
ção da Política Econômica, provocando retrocesso na Gestão 
Macro econômico do País. A política Fiscal que vinha sendo 
coerente desde 1994 sofreu os maiores abalos, praticamente 
liquidando os esforços de consolidação fiscal. Os gastos pri-
mários aumentaram, houve liberação excessiva de crédito 
para consumo e agora inventa manobras contábeis para fugir 
da Lei de Responsabilidade Fiscal, iniciando um processo de 
desconstrução da Constituição Brasileira e da própria LRF, ge-
rando insegurança para o investidor e desclassificando o país 
para o crédito”. Finalizou dizendo que “as despesas do governo 
precisam ser contidas agora, mas mesmo assim não haverá 
superávit primário nos próximos 02 anos. Isto fará o investidor 
externo sair e se retrair em relação ao Brasil”.

Demétrio Magnoli – Folha de São Paulo – Como o de-
bate foi iniciado algumas horas antes do anúncio da nova 
equipe econômica do futuro Governo Dilma, havia ainda mui-
tos rumores e especulações sobre a nova equipe de Governo, 
ele então, em sua elucubração, fez os seguintes comentários 
sobre as atitudes da Presidente Dilma: “Mentiu para ganhar as 

eleições com um discurso incoerente e agora sinaliza que de-
verá adotar a política econômica de AÉCIO NEVES, tão critica-
da por ela”. Cita alguns fatos que demonstram que o governo 
perdeu o rumo, principalmente por Dilma forçar o congresso 
e tentar modificar a Lei de Responsabilidade Fiscal para salvar 
o seu governo e ela própria de severas punições: Pela primei-
ra vez se tenta criar um déficit superavitário; está mantendo 
um ministro (Mantega) que já foi demitido, escolheu um novo 
ministro (Joaquim Levi) que ainda não foi empossado, fará a 
transição do Governo Dilma para o Governo Dilma e os ban-
queiros tão criticados por ela serão chamados agora para lim-
par a sujeira de sua política econômica desastrosa, ou seja, o 
Governo perdeu o rumo”.

“O País não tem os recursos suficientes para alavancar o 
seu desenvolvimento, crescemos nos últimos 16 anos porque 
tivemos investimentos externos, fomos líderes mundiais na 
recepção destes recursos e os investidores estrangeiros estão 
desistindo do Brasil, o que é grave e agora está em risco”.

Os debatedores acreditam que se a Presidenta Dilma per-
mitir que Joaquim Levi (Fazenda) e Nelson Barbosa (Planeja-
mento) trabalhem sem muita intervenção dela no processo, o 
caminho será: “Correção lenta e segura dos preços (combus-
tíveis); Aumento da taxa de juros para conter a inflação; redu-
ção de gastos do governo; aumento dos impostos; redução 
do fluxo de empréstimos de Bancos oficiais para desestimular 
o consumo, menor intervenção no mercado e na área de go-
verno adotar Política Externa que traga de volta a credibilida-
de do País.”

Magnoli encerrou sua participação dizendo que: “ante a in-
segurança da liquidez dos investimentos em diversos Países, 
como o Brasil atual, os investidores preferem aplicar em títulos 
Norte Americanos, que pagam remuneração negativa, mas 
têm credibilidade. Ou seja, admitem até perder um pouqui-
nho, mas sabem que vão receber os seus dinheiros de volta. E 
o risco Brasil hoje pode não garantir isso”.

DEBATE: CENÁRIO ECONÔMICO – Ricardo Boechat - Jornal da Band – Afonso Bevilaqua 
– Ex-Diretor do BACEN e Demétrio Magnoli – Folha de São Paulo.

Foram 90 minutos de importantes e inusitadas informa-
ções aplicadas com humor, criatividade e seriedade.

“Tiplov” foi a palavra chave utilizada pelo Prof. Schneider 
como a metáfora das mudanças necessárias; “tiplov” é o salto 
para o mundo dos mais jovens. 

É como se estivéssemos convivendo ao mesmo tempo em 
mundos diferentes, os nativos das gerações (Baby-Boomers” 

e ”X” -1940 /1989 - imigrantes digitais) - (os da geração “Y” – 
1990/2000 - nativos digitais); (os da geração “Z” – terceiro milê-
nio - nativos da Internet). 

Para conquistá-los precisaremos usar as mesmas tecnolo-
gias e códigos de comunicações usados por eles. Ou seja,te-
mos que fazer “tiplov” para o mundo deles.
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Ao encerrar o bloco de debates as três personalidades concluí-
ram que: “Para tais ajustes todos pagarão o pato: empresas, em-
pregados, salários, juros, mercado, industrias... e que os avanços 
sociais estão em risco e poderão ser salvos mediante a recupe-
ração econômica.”

PALESTRA: EQUILÍBRIO MOTIVADOR –
 
Circo Grock

O Seminário teve fechamento de ouro com a Palestra Motivacional 
liderada por Nil Moura – Artista Circense, Empresário, Representante 
Nacional dos Circos pelo Ministério da Cultura, auxiliado por mais dois 
integrantes, os quais com muita graça,  leveza e criatividade, caracterís-
ticas que somente os artistas  circenses têm,  apresentaram brilhante 
e entusiasmada peça circense, estabelecendo comparação entre os 
processos de aprendizados e evolução do conhecimento que tanto 
no circo quanto em qualquer empreendimento ou empresa exigem, 
muita inspiração, dedicação, determinação, treinamento  e entusiasmo 
para que finalmente se possa alcançar o conceito de bom profissional.

Para exemplificar isso, ele trouxe ao palco um malabarista que ini-
cialmente demonstra ter dificuldade para lançar um bastão com uma 
mão e pegá-lo com a outra. Por isso suas primeiras ações são lentas 
e cuidadosas e após ter dominado completamente o lançamento do 
primeiro bastão é chegada a hora de tentar lançamentos utilizando 
dois bastões; dominados estes, passa-se para o terceiro, para o quarto 
bastão lançados cada vez mais rápidos e com maior segurança; de re-
pente já eram cinco e giravam acima da cabeça e entre as pernas do 
malabarista... ”assim é trabalho de vocês”, disse ele, “começa aos poucos, 
um, dois, três e quando todos estiverem sob o seu domínio é chega-
da a hora de agir com CRIATIVIDADE e fazer entregas com EFICÁCIA e 
INOVAÇÃO”. 

Jantar festivo com o Presidente Alberto Ferreira  - CREDIMINAS

Na parte final ele chama uma “Palhaça” que interage com o público e fazem um final gracioso e de arrepiar, que desperta euforia e muitas 
risadas no público. Isto não  vou revelar porque sei que um dia vocês desejarão ver o “CIRCO GROCK”.  Boa sorte! 

Feliz Ano novo
Jair José Ferreira.
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APLIQUE E GANHE é um programa exclusivo que visa 
estimular a concentração dos negócios bancários dos as-
sociados no SICOOB ARACREDI, através da participação em 
sorteios mensais, de acordo com o tipo e quantidade de 
serviços utilizados. 

A partir da simples aplicação de R$ 300,00 em Poupança 
Cooperada ou autorização para débito em conta de qual-
quer fatura de Telefone, Energia, Água, etc, além de contra-
tação de outros produtos o associado receberá um cupom 
para concorrer aos prêmios.

Sorteio Mensais 

Sorteio é dia de confraternização Hora do sorteio.

VICENTE GONÇALVES DE ARAUJO JOSÉ LUIZ DE MIRANDA MARA CRISTINA CARVALHO ROSA
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Todos os participantes foram recebidos com um Jantar de Boas Vindas, logo 
após,fomos direcionados para o auditório onde começamos com o “pé direito”.

Assistimos a uma peça teatral para descontração, até porque todos os pre-
sentes haviam cumprido seus expedientes naquela sexta-feira, antes da viagem 
para a cidade de Olimpia (SP).

O dia seguinte foi iniciado com a Abertura Oficial, dando início também as 
palestras. 

Primeiramente se apresentou Sr. Ênio Meinen – Diretor Comercial do BAN-
COOB falando sobre a importância do SICOOB – Sistema de Cooperativa de Cré-
dito e BANCOOB.

A segunda palestra foi o relato de um CASE DE SUCESSO de uma Cooperativa 
do SISTEMA SICREDI.

Em seguida o Sr. Cristiano Sales proprietário da empresa NEC apresentou sua 
palestra sobre Liderança e a Importância do Trabalho em Equipe.

Bianko, o mágico, com todo seu talento encantou os participantes com suas 
habilidades em magias para demonstrar que o bom atendimento, a atenção e a 
gentileza prestadas ao associado, pode se transformar em um  momento mági-
co que o envolve e o fideliza em nossas cooperativas de crédito.

Finalmente aconteceu um final empolgante e agitado conduzido pelo GRU
PO BATUBATÊ que envolveu o público em meio a sons e batucadas.

Para fortalecer em nós a importância do trabalho em equipes de alta perfor-
mances, nos dividiu em 04 grupos de 45 pessoas cada e nos entregou canudos 
de bambu, pedaços de cano, baldes de areia, fitas adesívas, plásticos transparen-
tes, balões, pedaços de madeira, latas, tampas, varetas, elásticos, garrafas pets, 
vidros de cola, barbante e prendedores para que em 30 minutos construíssemos 
nossos próprios instrumentos musicais e formássemos 04 bandas, compondo 
04 hinos que as identificassem, para uma apresentação obrigatória, onde se 
pode observar a integração, motivação, criatividade e entusiasmo de cada com-
ponente em sua respectiva equipe.

E o resultado foi um verdadeiro show! 
Os dois dias passados ali, sem duvida nos trouxeram novos conhecimentos, 

união e muitas motivações .
Foi um prazer para nós enriquecer nossos conhecimentos para melhor aten-

der a você, nosso querido associado que faz parte desta grande equipe.
Feliz Natal. Bom 2015

Mariah Rodrigues Santos

#EMPOLGAÇÃOTOTAL

#LIDERANÇA

LIDERAR SIGNIFICA COORDENAR TALENTOS

GRUPO BATUBATÊ

“O TRIANGULO MIX FOI O 1º WORKSHOP DE NEGÓCIOS - UAR 7, realizado em OLÍMPIA/
SP, nos dias 27 e 28 de setembro de 2014,  foi  composto por palestras, onde pudemos apren-
der mais e compartilhar novas experiências.” 

#MOTIVAÇÃO

#INTEGRAÇÃO

Participação de todos os colaboradores do SICOOB Aracredi, mais 7 Cooperativas.
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SICOOB ARACREDI
EMPENHADO NO ATENDIMENTO ÀS NECESSIDADES DOS ASSOCIADO. 

Com o objetivo de cumprir a missão do SICOOB ARACREDI de “Gerar soluções financeiras adequadas e sustentáveis, por meio do coo-
perativismo, aos associados e as suas comunidades”, em 2014 gestores e colaboradores direcionaram todos os esforços no atendimento às 
necessidades dos cooperados. A seguir seguem informações dos resultados desses esforços. 

Evolução dos principais números do SICOOB ARACREDI

2013 nov/14

46.601.332 

66.459.538 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO

2013 nov/14

25.657.404 

37.267.952 

DEPÓSITOS TOTAIS

2013 out/14

75.170.797 

98.881.152 
ATIVOS TOTAIS

2013 out/14

14.047.103 

17.288.436 

PATRIMÔNIO LIQUIDO

2013 nov/14

31.224.715 

44.969.067 

CRÉDITO RURAL

Os números apresentados nos gráficos acima continuam em alta, a expectativa é de superar até o final de 2014, R$ 100.000.000,00 (Cem 
milhões de reais) em ATIVOS, e R$ 18.000.000,00 (Dezoito milhões de reais) em PATRIMÔNIO LIQUIDO.

Comparativos com as Instituições Financeiras presentes em Araguari

Fontes: Banco Central do Brasil – Sistema COSIF – DATA BASE: Setembro de 2014.

Obs.: Neste sistema não constam informações em separado do Sicoob Aracoop - Agência Araguari.

TOTAL DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO

CEF R$     340.843.288,75 

BANCO DO BRASIL R$     332.476.598,61 

ARACREDI R$       50.769.145,00 

SANTANDER R$       45.769.982,08 

BRADESCO R$       35.132.033,61 

ITAU R$       27.402.614,05 

HSBC R$       22.639.230,45 

MERCANTIL R$       11.063.871,47 

CRÉDITO RURAL

BANCO DO BRASIL R$     207.634.928,00 

ARACREDI R$       34.232.068,00 

BRADESCO R$       20.268.931,00 

HSBC R$       13.757.051,00 

SANTANDER R$       11.074.208,00 

ITAU R$         4.038.534,72 

CEF R$         3.634.835,00 

MERCANTIL R$                          -

DEPÓSITOS TOTAIS

BANCO DO BRASIL R$     101.644.095,00 

CEF R$       54.165.055,00 

ARACREDI R$       37.084.750,00 

BRADESCO R$       18.954.985,00 

SANTANDER R$       18.174.663,00 

HSBC R$       16.454.900,00 

ITAU R$       13.801.661,00 

MERCANTIL R$         2.646.418,00 

 Os valores apresentados colocam o SICOOB ARACREDI como a terceira maior força do sistema financeiro de Araguari, com destaque 
para o Crédito Rural, onde somos temos a segunda colocação, atrás apenas do Banco do Brasil e à frente de grandes Instituições Financeiras.
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Cantinho do Associado 

Receitas
Pão da Fazenda

Recheio leva linguiça calabresa e muçarela ralada

Ingredientes
Massa
• 1 envelope de fermento biológico seco
• 1 colher (chá) de açúcar
• 3 copos (tipo requeijão) de leite morno no máximo a 50ºC
 (3 ½ xícaras de chá)
• 1 ovo
• 2 colheres (sopa) de margarina
• 2 colheres (sopa) de óleo
• 1 colher (chá) de sal
• 1,25 kg de farinha de trigo (9 xícaras de chá)

Recheio
• 6 linguiças calabresas cortadas em cubos pequenos (1,2 kg)
• 1 kg de muçarela ralada no ralo grosso
• 12 tomates sem pele e sem sementes cortados em cubos   
 pequenos, salpicados com sal e escorridos na peneira (1 kg)
• 500 g de queijo cremoso
• orégano a gosto
• 1 ovo batido

Modo de preparo 
Massa

1 - Numa tigela coloque 1 envelope de fermento biológico seco, 1 
colher (chá) de açúcar, 3 copos (tipo requeijão) de leite morno, 1 ovo, 
2 colheres (sopa) de margarina, 2 colheres (sopa) de óleo, 1 colher 
(chá) de sal e vá adicionando, aos poucos, 1,25 kg de farinha de trigo. 
Sove bem a massa, cubra a tigela com filme plástico e deixe descansar 
por 1 hora.

Montagem

2 - Divida a massa em 2 partes iguais. Com um rolo abra as massas numa 
superfície lisa e enfarinhada formando retângulos de 60 cm X 50 cm. So-
bre cada massa coloque:
• uma camada de linguiça calabresa cortada em cubos pequenos,
• uma camada de muçarela ralada no ralo grosso,
• uma camada de tomates sem pele e sem sementes cortados 
em cubos pequenos, salpicados com sal e escorridos na peneira,
• uma camada de queijo cremoso
• e orégano a gosto. 3 - Enrole cada massa bem apertado formando 
dois rocamboles. Transfira os 2 rocamboles para uma assadeira leve-
mente untada e enfarinhada e pincele 1 ovo batido em cada rocam-
bole. Deixe descansar até dobrar de volume (+/- 30 minutos). Leve ao 
forno médio pré-aquecido a 180ºC por 40 minutos. Retire do forno e 
deixe esfriar. Sirva em seguida.

Receita de Sobremesa de Natal
Bolo torta de frutas natalino

Primeiramente é necessário preparar o bolo.
Bolo
• Bater 4 gemas
• 1 xícara de óleo
• 2 xícaras de açúcar
• 2 xícaras e ½ de farinha de trigo
• 1 colher cheia de fermento em pó
• 4 claras em neve.
Assar em forma untada e polvilhada.

Receita do Creme:
• 3 gemas
• ½ litro de leite
• 1 leite condensado
• ½ xícara de amido de milho
• 1 creme de leite.

Frutas usadas no bolo: maçã, melão, goiaba, papaia e abacaxi (ferver 
com um pouco de açúcar, senão amarga o recheio), não podem faltar.

Pode-se usar também: manga, morango, kiwi, pêra, tudo em cubos.

Receita de Marshmallow de natal:

Ferver 2 xícaras de açúcar com 1 de água até ficar em ponto de fio 
fraco.
Bater as claras em neve e colocar raspas de casca de limão. Ir despe-
jando na batedeira ligada e aos poucos, o açúcar bem quente.
Deixar bater até ficar bem firme e brilhante.

Como montar o bolo de natal:
Cortar o bolo ao meio, colocar as frutas picadas, colocar o creme na 
parte de cima do bolo.
Cobrir com o marshmallow, colocar cachos de uvas, um pedaço de 
cada fruta usada no recheio, fatias do mamão com as sementes, jabu-
ticabas, ameixas, cerejas, maçãs pequenas, morangos e tudo que ficar 
bonito e colorido.
Fazer uma calda grossa e escura com uma xícara de açúcar carame-
lada e despejar sobre as frutas e o bolo para dar um toque especial.

“ Que o Natal lhe traga não apenas o sabor, mas também
alegria e paz.”

Débora Rodrigues
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